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"A prata é um metal com o poder de reflexão muito elevado. 

Do latim 'Argentum', significa 'brilhante'. Nossa pele é de 

prata! Ela reflete luz, um brilho tão intenso que eu me 

pergunto: Por que o ouro é tão querido e a prata 

subvalorizada? Alguns hão de responder porque a prata é 

encontrada com mais facilidade. Reflita. O Brasil tem uma 

população de negros maior que a de brancos. Temos menos 

valor por ser maioria? Ironia da maioria virar minoria. A prata 

é um metal puro. Eu realmente não entendo essa 

necessidade da procura do ouro.” 

(Baco Exu do Blues) 
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CAMPOS, K.P.A.L. Sintomatologia e etiologia de Phyllachora sp. incidente em 

folhas de grama-batatais (Paspalum notatum). Trabalho de Conclusão de Curso, 

50 p. 2023. 

 

RESUMO  

  

As doenças de plantas desempenham um papel crucial na agricultura, afetando a 

produtividade e a qualidade dos cultivos. Este trabalho de se concentrou na 

investigação da sintomatologia e etiologia de Phyllachora paspalicola, um fungo 

incidente nas folhas da grama-batatais (Paspalum notatum - Poaceae). A grama-

batatais é uma planta que se adapta bem ao clima equatorial, tropical e subtropical, 

mas enfrenta desafios de saúde vegetal. Nessa espécie de planta foram encontrados 

329 registros de ocorrência de 29 espécies de Phyllachora sp. como agentes 

causadores de crosta-negra em espécies de Panicum spp. Para realizar a análise, 

coletamos amostras de folhas em abril de 2019, que foram examinadas e analisadas 

com o auxílio de um microscópio estereoscópico. Além disso, foram preparadas 

lâminas semipermanentes com lactofenol (azul-de-algodão), empregando as técnicas 

de pescagem direta e corte histológico para o registro microscópico. Foi realizado a 

morfologia e morfometria das estruturas macro e microscópicas para identificação e 

comparação com literatura. Sintomas: observou-se pontuações enegrecidas de halos 

cloróticos, distribuindo-se por todo tecido; quando jovem as lesões e/ou crostas 

apresentaram de 300-500m de diâmetros, avançando para um amarelecimento, 

finalizando para uma necrose de coloração acinzentada; não se observou crostas 

confluentes recobrindo uma grande área do tecido vegetal. Sinais: As ascas 

cilíndricas, subclavadas, obtusas, oito ascósporos por ascas, parafisados, suas 

dimensões de 116,56-(83,2) -63,18 x 11,72- (8,0) -3,69 m; os ascósporos hialinos, 

unicelulares, elipsoides apresentaram dimensões de 16,3-(12,96)- 9,44 x 8,58-(5,87)-

2,92 m. Este é o primeiro registro de ocorrência de P. paspalicola incidente em folhas 

de grama-batatais na cidade de Urutaí (GO). 

 

Palavras-chave – Identificação; Detecção, Crosta-negra. 
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CAMPOS, K.P.A.L. Symptomatology and etiology of Phyllachora sp. incident on 

leaves of bahiagrass (Paspalum notatum). Finnal Work, 50 p. 2023. 

 

ABSTRACT  

  

Plant diseases play a crucial role in agriculture, affecting the productivity and quality of 

crops. This work focused on investigating the symptoms and etiology of Phyllachora 

paspalicola, a fungus found on the leaves of the potato grass (Paspalum notatum - 

Poaceae). Potato grass is a plant that adapts well to equatorial, tropical and subtropical 

climates, but faces plant health challenges. In this plant species, 329 records were 

found of the occurrence of 29 species of Phyllachora sp. as causative agents of black 

scab in species of Panicum spp. To carry out the analysis, we collected leaf samples 

in April 2019, which were examined and analyzed with the aid of a stereoscopic 

microscope. In addition, semi-permanent slides were prepared with lactophenol (cotton 

blue), using the techniques of direct fishing and histological sectioning for microscopic 

recording. The morphology and morphometry of the macro and microscopic structures 

was carried out for identification and comparison with the literature. Symptoms: 

blackish dots of chlorotic halos were observed, distributed throughout the tissue; when 

young, the lesions and/or crusts were 300-500 m in diameter, progressing to 

yellowing, ending in grayish necrosis; confluent crusts covering a large area of plant 

tissue were not observed. Signals: The asca were cylindrical, subclavate, obtuse, eight 

ascospores per asca, paraphysed, their dimensions were 116.56-(83.2)-63.18 x 11.72- 

(8.0)-3.69 m; the ascospores were hyaline, unicellular, ellipsoid and their dimensions 

were 16.3-(12.96)- 9.44 x 8.58-(5.87)-2.92 m. This is the first record of P. paspalicola 

occurring on potato grass leaves in the city of Urutaí (GO). 

 

Keywords – Identification; Detection, Tar Spot. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

 A grama-batatais, cujo nome científico é Paspalum notatum (Flügge. Parodi), 

pertencente à família Poaceae, é uma planta perene que tem suas raízes na América 

do Norte, Central e do Sul. A sua notável adaptabilidade a diferentes condições 

climáticas, incluindo ambientes equatoriais, tropicais e subtropicais, tornou-se uma 

escolha exclusivamente preferida no paisagismo e na composição urbana global. Esta 

espécie de grama é caracterizada por sua robustez e é particularmente prolífica 

durante as estações mais quentes, demonstrando uma produção de forragem mais 

significativa quando a temperatura média excede os 15 ºC. Seu crescimento é 

predominantemente rasteiro, com rizomas curtos que se fixam firmemente à superfície 

do solo, formando uma densa cobertura vegetal. Essa característica contribui para 

sua eficácia na criação de tapetes verdes exuberantes em jardins e áreas urbanas, 

oferecendo um visual atraente e duradouro (MISLEVY, 1985). 

 Nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, é frequentemente chamado de 

grama-batatais ou grama-forquilha, mas também é referido como entre outros nomes 

regionais, mantendo sua especificidade e popularidade em diversas áreas (Brasil, 

2005).  

A popularidade é impulsionada pela sua notável capacidade de adaptação às 

diversas condições climáticas do país, tornando-se uma das poucas alternativas 

confidenciais para a formação de gramados exuberantes e luxuosos em um ambiente 

tropical tão exclusivo. Sua resistência, facilidade de manutenção e capacidade de 

formação de tapetes densos verdes tornam-no um recurso importante tanto para 

áreas públicas quanto privadas, contribuindo para a estética e a qualidade do 

ambiente urbano e residencial em todo o Brasil (SOUZA et al., 2020). Sua importância 

vai além do seu uso na composição urbanista do país, visto que também é usada 

como pastagem tanto nativa quanto cultivada e como cobertura vegetal das 

superfícies do solo. 

Os fungos são um grupo diverso e complexo de organismos eucarióticos que 

desempenham um papel importante em diversos ecossistemas, incluindo a 

representação de matéria orgânica e na simbiose com outras plantas e animais. 

Segundo a definição de Alexopoulos et al. (1996), os fungos são organismos 
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unicelulares ou multicelulares que se reproduzem por meio de esporos e que possuem 

parede celular constituída principalmente de quitina. 

Têm grande utilidade na natureza, pois são responsáveis por decompor 

resíduos orgânicos e degradar alimentos.  Ainda assim, também podem ser 

prejudiciais, parasitando e causando a morte de outros seres vivos (MORAES et al., 

2010).  

No entanto, alguns fungos fitopatogênicos podem causar danos às plantas, 

afetando a produtividade e a qualidade dos cultivos. Alguns estudos têm sido 

realizados para compreender melhor a diversidade de fungos associados à crosta 

negra da grama-batatais (SILVA et al., 2020). 

 A crosta-negra da grama-batatais também é conhecida como verrugose e/ou 

lixa das folhas, devido sua superfície elevada, dura e irregular, ocorre de forma 

generalizada, com abrangência desde o Estado do PA até o RJ. Têm sua importância 

elevada quando associadas ao sintoma de queima das folhas, cloroses iniciais e 

desenvolvimento da fase ascógena (teleomórfica) por vezes em conjunto a fase 

hifálica (anamórfica) que tem a espécie tipo Phyllachora sp. Essa gramínea apresenta 

470 registros de ocorrência de espécies de Phyllachora spp. infectando espécies de 

Paspalum spp. (P. ciliafolium, P. epile, P. muhlenbergii, P. pubescens, P. pubiflorum 

var. glabrum, P. setaceum, P. stramineum, P. scrobiculatum, P. vignatum, P. nicorae, 

P. plicatulum, entre outros), as espécies P. paspalicola apresenta 96 registros de 

ocorrência (FARR e ROSSMAN, 2022). 

As espécies de Phyllachora spp. são encontradas em todo o mundo e podem 

causar danos causados às plantas, incluindo a queda de folhas e frutos, murcha, 

deformação de frutos e até mesmo a morte da planta. Os sintomas de infecção por 

Phyllachora sp. variam de acordo com a espécie de fungo e a planta hospedeira, mas 

geralmente incluem manchas escuras nas folhas, ramos e frutos, bem como a 

formação de peritécios (KIRK et al., 2008). 

Os sintomas da doença causada por P. paspalicola incluem manchas 

necróticas nas folhas e colmos das plantas, o que pode levar a um enfraquecimento 

e até a morte das mesmas (SILVA et al., 2020). 

De acordo com Farr et al. (2002), a prevenção é a principal medida para o 

controle de patógenos como Phyllachora spp., envolvendo a seleção de cultivares 

resistentes e a adoção de práticas de manejo adequadas. O controle desses 
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patógenos é realizado por meio de medidas preventivas, como a utilização de 

cultivares resistentes e manejo adequado da cultura, além do uso de fungicidas 

específicos quando necessário.  

Silva et al. (2020) afirmam que a ocorrência de doenças como P. paspalicola 

pode comprometer a produtividade e a qualidade da forragem produzida, causando 

prejuízos biológicos e ambientais. 

Por isso, torna-se tolerante que produtores e técnicos do setor agropecuário 

estejam sempre alertas quanto à incidência de P. paspalicola em suas áreas de 

cultivo, adotando medidas para o controle da doença e, dessa forma, evitando 

prejuízos tanto biológicos quanto ambientais (Virgens Filho et al., 2022). 

 O objetivo deste trabalho de conclusão de curso foi registrar e descrever a 

sintomatologia e etiologia de Phyllachora paspalicola incidente em folhas de grama-

batatais encontradas no município de Urutaí, GO, no ano de 2019. 
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 2.REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. A Hospedeira – grama batatais - Paspalum notatum [Flügge. Parodi] – 

Poaceae 

 A grama-batatais (Paspalum notatum [Flügge. Parodi] - Poaceae) é uma planta 

perene de origem pan-americana, que se adapta bem ao clima equatorial, tropical e 

subtropical amplamente utilizada em jardins e na composição urbanista do mundo. É 

uma espécie rústica, de estação quente, que apresenta maior produção de forragem 

a temperaturas médias superiores a 15 ºC. Seu hábito de crescimento é rasteiro com 

rizomas curtos e firmemente presos à superfície do solo formando uma cobertura 

densa (MISLEVY, 1985). 

 São perenes, cespitosas, com rizomas curtos, superficiais; folhas concentradas 

na base, bainhas foliares glabras; inflorescência com 2 ramos, conjugados a 

subconjugados; inflorescência axilar ausente (MACIEL et al., 2009). Além disso, 

possui rizomas fortemente enraizados integralmente cobertos por bainhas velhas. 

Assim como ocorre em outras espécies de gramíneas, a estrutura da 

espigueta de P. notatum (Fig. 1) é formada por um conjunto de espiguetas, podendo 

ou não apresentar uma cariopse em seu interior (a qual é tecnicamente considerada 

um fruto). Quando a espigueta não contém cariopse, é conhecida popularmente como 

semente chocha, enquanto que, quando possui cariopse, é denominada 

simplesmente de semente. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Desenho esquemático de uma inflorescência e de espigas de Paspalum 
notatum var. notatum. A. Face dorsal; B. Face ventral. Fonte: Adaptação de Souza et 
al. (2020). 

De acordo com Maciel (2008), existem cerca de 400 registros de ocorrência 

de Paspalum sp. L., das quais cerca de 220 exemplares das espécies ocorrem no 
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país. Popularmente são conhecidas nas regiões Sudeste e Centro-Oeste como 

“grama-batatais” ou “grama-forquilha” e por alguns outros nomes regionais.  

A Figura 2 apresenta o mapa da distribuição das espécies de Paspalum sp. 

no Brasil, sendo essa informação fornecida pelo Sistema de Informação sobre 

Biodiversidade Brasileira (SiBBr). É evidente que certas regiões do país abrigam uma 

maior quantidade de espécies nativas. 

         FIGURA 2. Mapa de registro de ocorrência de Paspalum sp. no Brasil. 

Fonte:  https://sibbr.gov.br/ 

 

 No Brasil, essa espécie de gramínea rústica é usada frequentemente como 

gramado e é umas das poucas alternativas disponíveis para a formação de gramado 

no país (SOUZA et al., 2020). 

De fato, a importância da grama batatais como pastagem e cobertura vegetal 

do solo tem sido amplamente reconhecida, principalmente por sua capacidade de 

melhorar a qualidade do solo, reduzir a erosão e aumentar a biodiversidade de 

microrganismos e animais no ambiente (Silva et al., 2020). Além disso, essa gramínea 
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tem sido utilizada como uma ferramenta importante para a recuperação de áreas 

degradadas e para a conservação da biodiversidade em áreas urbanas e rurais 

(FERREIRA et al., 2019). 

Esta gramínea tem um valor nutritivo alto quando maduro, entretanto não é 

muito produtivo. É uma espécie de manutenção levemente baixa, sua tolerância a 

enfermidades e deficiência hídrica (SILVA et al., 2020).  

Do seu uso nas paisagens urbanistas e sua desenvoltura na pecuária, quando 

se refere a criação de animais comercias, os seus aspectos, sua relevância está nas 

suas características fisiológicas e em como eles tornam os atributos da espécie um 

tanto quanto curiosa na hora da identificação. 

Podemos considerar que: “Os caracteres mais importantes que permitem 

diferenciar estas formas estão relacionados com: aspecto, vigor, dimensões e 

pilosidade das folhas; altura dos colmos floríferos, número e comprimento dos 

racemos, dimensões e coloração das espiguetas” (BALBINOT, 2007 apud 

BARRETO,1974). 

Segundo Balbinot (2007 apud Barreto, 1974), os caracteres mais importantes 

para distinguir as diferentes formas de grama-batatais estão relacionados com 

aspecto, vigor, dimensões e pilosidade das folhas; altura dos colmos floríferos, 

número e comprimento dos racemos, dimensões e coloração das espiguetas. 

Essa distinção entre as diferentes espécies é fundamental para a escolha 

adequada da variedade a ser utilizada em determinada região, considerando suas 

particularidades climáticas e de solo. Além disso, a descrição detalhada dessas 

características é importante para o manejo da pastagem e para o desenvolvimento de 

programas de melhoramento genético (ZANINE et al., 2016). 

Portanto, o destaque dado por Balbinot (2007) às características que permitem 

diferenciar as diferentes formas de grama-batatais é relevante para a compreensão e 

identificação dessas espécies, contribuindo para o conhecimento científico da flora 

brasileira e para o desenvolvimento da produção agropecuária. 

Townsend (2008) descreve esse comportamento de variabilidade de “formas” 

como uma resposta do genótipo às características ambientais (ecótipos), resultando 

em certa dificuldade para a taxonomia da mesma. A sobreposição filogenética na 

distribuição de caracteres causa relutância na adesão a qualquer classificação 
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proposta, com ecótipos que possuem uma produtividade maior equiparado a outras 

cultivares. 

Turesson (1922) introduziu o conceito de ecótipo com o objetivo de descrever 

populações de uma mesma espécie que apresentam adaptações distintas a diferentes 

condições ambientais, resultando em variações fenotípicas marcantes. 

Os ecótipos são isolados de uma mesma espécie que possui diferenças 

genéticas, fenotípicas e adaptativas em relação a outras variedades da mesma 

espécie, devido a uma genética específica ao ambiente em que vivem (LOPES; 

FERREIRA, 2019; OLIVEIRA; MAURO, 2017; SANTOS; FURTADO, 2019). Essas 

diferenças podem ser influenciadas por fatores como clima, solo, altitude, umidade, 

entre outros fatores ambientais. Os autores acima complementam ainda que dessa 

forma, um ecótipo é uma subpopulação de uma espécie que é adaptada a um 

ambiente específico e, portanto, possui características distintas em comparação com 

outras subpopulações da mesma espécie. 

Uma pesquisa realizada por Pereira et al. (2015) mostrou que há uma grande 

variabilidade genética em Paspalum notatum, o que resulta em uma grande 

diversidade de ecótipos adaptados a diferentes condições ambientais. Segundo os 

autores, essa variabilidade genética pode ser explorada na produção de pastagens 

mais produtivas e sustentáveis, já que a seleção de ecótipos adaptados pode reduzir 

a necessidade de insumos e melhorar a resistência a fatores limitantes, como doenças 

e estresses abióticos. 

Além disso, um estudo realizado por Dall’agnol e Schifino-Wittmann (2005) 

mostrou que a utilização de ecótipos adaptados de Paspalum notatum pode resultar 

em uma maior produtividade e qualidade de forragem em pastagens, em comparação 

com o uso de cultivares comerciais. Os autores destacam a importância de se levar 

em consideração as condições ambientais locais na escolha dos ecótipos a serem 

utilizados, a fim de maximizar os benefícios dessa estratégia. 

A grande habilidade das gramíneas quanto à sobrevivência é atribuída aos 

seguintes atributos ou mecanismos desenvolvidos pela natureza: grande 

agressividade competitiva, grande produção de sementes, facilidade de dispersão das 

sementes, grande longevidade das sementes (Silva et al. 2016). 
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Apresenta uma grande capacidade de competição, resultante de sua 

habilidade superior em relação às plantas cultivadas no aproveitamento de recursos 

disponíveis, como luz, água, nutrientes e CO2. 

 Embora possuíssem as mesmas necessidades nutricionais que as plantas 

cultivadas, sua capacidade de aproveitamento é muito maior, o que resulta no 

abastecimento de significativamente maiores desses elementos em seus tecidos. 

De acordo com Machado (2014), Paspalum notatum foi identificada como uma 

das "plantas do futuro" devido ao seu potencial produtivo forrageiro, que é superior ao 

de outras cultivares. Além disso, essa espécie possui uma habilidade especial em 

aproveitar os elementos do solo, o que a torna uma "superplanta" com grande 

capacidade de adaptação e resiliência. 

Beck (2012) comparou a boa adaptabilidade e persistência da espécie P. 

notatum em climas variados, sob baixa fertilidade, seca ou encharcamento, torna essa 

gramínea uma confiável fonte de alimentação para a produção de bovinos e equinos. 

Além disso, o interesse pelo cultivo dessa espécie reduz a inserção de espécies 

exóticas, reduzindo problemas de adaptação. 

Por exemplo, em regiões mais secas, como o cerrado brasileiro, P. notatum 

pode apresentar ecótipos com características adaptadas a essas condições, como 

maior tolerância à seca e menor necessidade de água para sobreviver. Por outro lado, 

em regiões mais úmidas, como as regiões costeiras, podem existir ecótipos que 

apresentam maior tolerância a solos salinos e maior produção de forragem. 

Devido à sua diversidade morfológica e/ou ecológica, que pode variar de 

acordo com o fenótipo, P. notatum é de grande importância para estudos que visam 

esclarecer processos evolutivos, bem como para o desenvolvimento de trabalhos de 

melhoramento genético e identificação de ecótipos sexuais (CIDADE, 2006). 

Em geral, a seleção de ecótipos adaptados às condições ambientais de cada 

região pode ser uma estratégia eficiente para a produção de pastagens mais 

produtivas e resistentes a doenças e outros fatores limitantes. Além disso, a utilização 

de ecótipos adaptados pode reduzir a necessidade de insumos, como fertilizantes e 

água, o que pode resultar em uma produção mais sustentável. 

Balbinot (2007) menciona que P. notatum é uma espécie polimorfa, 

especificadamente falando, ela apresenta alterações fenotípicas ao longo de sua vida, 

além de ser uma espécie diplóide, sexual (2n=2x=20). 
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Na reprodução assexuada em programas de melhoramento, os indivíduos 

apomíticos de P. notatum podem ser utilizados como doadores de pólen (DAHMER et 

al., 2008). Essa estratégia permite a exploração do vigor hídrico para a fixação do 

genótipo e manutenção dos caracteres desejados. 

O estudo de Miralles e Acuña (2000) examinou a biologia reprodutiva de P. 

notatum em uma população natural no sul da Argentina. Os autores observaram que 

a polinização desta espécie é predominantemente anemófila, ou seja, realizada pelo 

vento. Entretanto, eles também notaram a ocorrência de polinização entomófila, que 

é realizada por insetos. 

O estudo de Casalini et al. (2019) e o estudo de Miralles e Acuña (2000) 

abordam diferentes aspectos da reprodução de P. notatum. Enquanto Casalini et al. 

(2019) investigaram o efeito do alagamento do solo na produção de sementes e na 

fenologia reprodutiva da espécie, Miralles e Acuña (2000) analisaram a influência do 

fogo na germinação de sementes e no estabelecimento de plântulas. 

Já o estudo de Dematê et al. (1987) é mais semelhante ao de Casalini et al. 

(2019) por ambos examinarem a biologia reprodutiva e a produção de sementes de 

P. notatum. No entanto, durante o estudo de Casalini et al. (2019) avaliou o efeito do 

alagamento do solo na produção de sementes, o estudo de Dematê et al. (1987) 

investigou como o estresse hídrico afetou a produção de flores e sementes na espécie. 

Além disso, Dematê et al. (1987) também abordaram aspectos da polinização e 

dispersão de sementes em P. notatum, durante o estudo de Casalini et al. (2019) não 

se aprofundou nesses. 

Os estudos de Dematê et al. (1987) e Casalini et al. (2019) possuem em 

comum o fato de avaliarem a reprodução de Paspalum notatum em diferentes 

condições ambientais, mas diferem quanto aos fatores avaliados. 

Enquanto o estudo de Dematê et al. (1987) focaram nos efeitos do estresse 

hídrico na biologia reprodutiva e produção de sementes da espécie, o estudo de 

Casalini et al. (2019) examinou os efeitos do alagamento e seu tempo na produção de 

sementes e na fenologia reprodutiva da planta. 

Além disso, as metodologias utilizadas em cada estudo também diferem, com 

Dematê et al. (1987) realizando experimentos em casa de vegetação e Casalini et al. 

(2019) trabalhando em um campo natural. 
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Por outro lado, o estudo de Dematê et al. (1987) destacou que a polinização 

é predominantemente anemófila, mas também pode ser entomófila, enquanto a 

distribuição das sementes é principalmente por gravidade, embora os animais possam 

carregar as sementes em seus pelos. Ambos os estudos apresentam informações 

valiosas para entender como a espécie é protegida por fatores externos, como o 

alagamento e a escassez de água, e como suas características reprodutivas podem 

ser influenciadas por esses fatores. 

Em síntese, as pesquisas apresentam abordagens distintas em relação à 

reprodução de P. notatum. Durante o estudo de Casalini et al. (2019) e Miralles e 

Acuña (2000) se concentram em aspectos específicos da reprodução, o estudo de 

Dematê et al. (1987) abrange diversos aspectos da biologia reprodutiva da espécie. 

Portanto, os estudos abordam aspectos diferentes da reprodução de P. 

notatum e utilizam abordagens metodológicas distintas para avaliar a resposta da 

espécie a diferentes condições ambientais. 

Ambos os estudos destacam a importância de fatores ambientais na 

reprodução e produção de sementes em P. notatum, bem como a necessidade de 

entender melhor a troca de polinização e dispersão de sementes da espécie para 

garantir sua conservação e aproveitamento em programas de melhoramento genético. 

A grande variabilidade genética e fenotípica presente em P. notatum permite 

a exploração de diversos tipos ecológicos e morfológicos, tornando-a uma espécie 

altamente promissora para programas de melhoramento genético. Os dados obtidos 

nesse estudo podem fornecer informações valiosas para o desenvolvimento de 

programas de melhoramento genético dessa espécie. 

Seu uso em programas de restauração de ecossistemas também vem sendo 

estudado, o que mostra o grande potencial dessa espécie para a recuperação de 

áreas degradadas. Em suma, P. notatum apresenta um grande valor econômico, 

ecológico e científico, tornando-se uma espécie de grande importância para a 

conservação e utilização sustentável dos recursos naturais. 

 

 

2.2. A doença – crosta negra da grama-batatais  

 Os fungos são um grupo diverso e complexo de organismos eucarióticos que 

desempenham um papel importante em diversos ecossistemas, incluindo a 
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representação de matéria orgânica e na simbiose com outras plantas e animais. 

Segundo a definição de Alexopoulos et al. (1996), os fungos são organismos 

unicelulares ou multicelulares que se reproduzem por meio de esporos e que possuem 

parede celular conhecida principalmente de quitina. 

São considerados microrganismos que estão presentes no nosso dia a dia. 

São seres que encontramos praticamente em todo e qualquer ambiente que nos 

cerca. É no ar onde as estruturas reprodutivas estão para desenvolver novas 

estruturas, na forma de esporos ou conídios. 

Os fungos são considerados um grupo taxonômico distinto, diferente das 

plantas e dos animais, e foram classificados em um reino separado, o Reino Fungi. 

Segundo a taxonomia de Whittaker (1969), o Reino Fungi é um dos cinco reinos dos 

seres vivos, juntamente com os reinos Monera, Protista, Plantae e Animalia. 

Eles têm sido estudados por cientistas de diversas áreas, incluindo biologia, 

microbiologia, biotecnologia e farmacologia. Suas propriedades biológicas e químicas 

são de grande interesse para a produção de medicamentos, alimentos e outras 

aplicações industriais. 

Segundo a revisão de Azevedo (2018), os fungos têm uma ampla aplicação 

na indústria alimentícia, sendo utilizados na produção de diversos alimentos, como 

queijos, pães, cervejas e vinhos. Além disso, muitas enzimas e outros compostos de 

interesse comercial são produzidos a partir de fungos. Ainda de acordo com os 

autores, o uso de fungos na produção de alimentos tem sido celebrado desde a 

antiguidade, sendo considerada uma tecnologia tradicional e bem estabelecida. 

Na medicina, esses organismos são fontes de medicamentos, como a 

penicilina e a ciclosporina, além de serem consumidos por suas propriedades 

antifúngicas e antitumorais. Segundo a pesquisa de Ribeiro et al. (2019), alguns 

fungos são utilizados na produção de vacinas e outros produtos biotecnológicos. 

Já na agricultura, os fungos podem ser utilizados como agentes de controle 

biológico de pragas e doenças, além de serem usados como fertilizantes e 

bioestimulantes, como destaca a pesquisa de Singh et al. (2020). 

Têm grande utilidade na natureza, pois são responsáveis por decompor 

resíduos orgânicos e degradar alimentos.  Ainda assim, também podem ser 

prejudiciais, parasitando e causando a morte de outros seres vivos (MORAES et al., 

2010).  
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No entanto, alguns fungos fitopatogênicos podem causar danos às plantas, 

afetando a produtividade e a qualidade dos cultivos. Alguns estudos têm sido 

realizados para compreender melhor a diversidade de fungos associados à crosta 

negra da grama-batatais. 

Crosta-negra: causada pelo fungo Phyllachora sp. E o fungo Rosenscheldiella 

hevea Gomes foi descrito associado às lesões causadas por P. huberi, o que sugere 

uma interação entre esses dois patógenos na seringueira (GOMES, 2023). 

Em um estudo realizado no Distrito Federal, Brasil, Silva et al. (2020) 

coletaram amostras de folhas de grama-batatais com sintomas de crosta negra e 

identificaram a presença de vários gêneros de fungos, incluindo Phyllachora, 

Microsphaeropsis e Colletotrichum. O estudo destacou a importância da identificação 

precisa dos agentes causais da doença para a tomada de decisões adequadas em 

relação ao seu controle. 

O fungo Phyllachora maydis é o agente causal mais comum da doença, e ela 

pode prejudicar seriamente a aparência estética da grama, bem como a fotossíntese 

e o crescimento da planta (SILVA et al., 2020). 

A doença se manifesta como manchas escuras e crostas sobre as folhas da 

planta, afetando sua aparência estética, bem como a fotossíntese e o crescimento da 

grama-batatais. Mais comum em regiões quentes e úmidas, e o manejo adequado da 

irrigação e da fertilização pode ajudar a prevenir o seu aparecimento. O 

gerenciamento adequado da irrigação e da fertilização pode ajudar a prevenir o seu 

aparecimento (LUNA, 2021). 

 A crosta-negra da grama-batatais também é conhecida como verrugose e/ou 

lixa das folhas, devido sua superfície elevada, dura e irregular, ocorre de forma 

generalizada, com abrangência desde o Estado do Pará até o Rio de Janeiro. Têm 

sua importância elevada quando associadas ao sintoma de queima das folhas, 

cloroses iniciais e desenvolvimento da fase ascógena (teleomórfica) por vezes em 

conjunto a fase hifálica (anamórfica) que tem a espécie tipo Phyllachora sp. Essa 

gramínea apresenta 470 registros de ocorrência de espécies de Phyllachora spp. 

infectando espécies de Paspalum spp. (P. ciliafolium, P. epile, P. muhlenbergii, P. 

pubescens, P. pubiflorum var. glabrum, P. setaceum, P. stramineum, P. scrobiculatum, 

P. vignatum, P. nicorae, P. plicatulum, entre outros), as espécies P. paspalicola 

apresenta 96 registros de ocorrência (FARR e ROSSMAN, 2022). 
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Esses patógenos têm sido relatados somente em seringueira. É uma doença 

comum em seringais adultos, a qual afeta a folhagem madura podendo causar 

desfolhas.  

Os sintomas ocorrem na superfície abaxial dos folíolos, inicialmente como 

placas circulares negras, que com o passar do tempo ressecam provocando a ruptura 

de suas porções ao longo das nervuras secundárias, resultando em sintomas tardios 

caracterizados por uma porção estromática escura no centro, circundada por áreas 

verdes amarelecidas do limbo. Na superfície adaxial, os sintomas apresentam-se 

como áreas ou lesões amareladas, correspondentes aos estromas na fase inferior do 

limbo. Os estromas de P. huberi podem estar associados aos estromas de R. heveae. 

Esses dois fungos são facilmente distinguidos em microscópio, devido às 

características dos ascos e ascósporos (GASPAROTTO et al., 2012). 

O fitopatógenos Phyllachora paspalicola é um fungo que se reproduz 

predominantemente assexuadamente através da produção de conídios. Segundo 

Petybridge e Pascoe (1916), os conidiomas de P. paspalicola são pequenos, negros 

e discretos, medindo entre 0,5 e 1 mm de diâmetro. Cada conidioma contém várias 

camadas de células que sustentam e protegem os conídios. 

Os conídios de Phyllachora paspalicola são formados por uma única célula e 

são alongados, medindo de 40 a 80 µm de comprimento e 2 a 3 µm de largura. Eles 

são liberados dos conidiomas e dispersos pelo vento e pela água, podendo infectar 

novas plantas hospedeiras e formar novas lesões (Glienke et al., 2011). 

Ainda existem lacunas no conhecimento sobre a biologia e ecologia de P. 

paspalicola, mas a pesquisa científica continua a avançar na compreensão da espécie 

e no desenvolvimento de estratégias de controle (Virgens Filho et al., 2022). 

Em resumo, a grama-batatais (Paspalum notatum) é uma espécie forrageira 

de grande importância para a pecuária brasileira, devido ao seu alto valor nutricional 

e elevada capacidade produtiva.  

Portanto, é fundamental que haja investimentos em pesquisa para o 

desenvolvimento de novas estratégias de controle dessas doenças, além de ações de 

prevenção e monitoramento por parte dos produtores e técnicos do setor 

agropecuário.  
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Dessa forma, a grama-batatais pode continuar sendo uma importante fonte de 

alimento para o gado e esperançosa para o desenvolvimento sustentável da 

agropecuária no país. 

 

2.3. O Patógeno – Phyllachora paspalicola 

 O gênero Phyllachora sp. pertencente à família Phyllachoraceae, possui um 

vasto número de espécies das quais todas são patógenos biotróficos de plantas 

(Cannon, 1991). Além disso, apresenta ascoma ostiolado, obpiriforme à subgloboso, 

formam um escudo na superfície denominado de clípeo anfígeno por vezes, não 

crescem em meio de cultivo, seus ascos são unitunicados, cilíndricos, não amiloide, 

contendo oito ascósporos; ascósporos hialinos, unicelulares, ovoides, cilíndricos à 

globosos apresentando no seu interior um poro de germinação mediano (HANLIN, 

1990). 

 Segundo a pesquisa de Mehta et al. (2018), Phyllachora é um gênero de fungos 

pertencente à classe dos ascomicetos e que afetam diversas plantas, incluindo 

espécies de importância agrícola, como a soja, o milho, cana-de-açúcar e outras 

gramíneas. Esses fungos são conhecidos por causarem manchas foliares e 

deformações nas plantas futuras, afetando seu crescimento e produtividade. 

Os peritécios de Phyllachora são pequenos e escuros, com formato circular 

ou semicircular, e contêm ascos, que são estruturas produtoras de esporos, e 

ascósporos, que são os esporos reprodutivos do fungo (SUTTON, 1980). 

As espécies de Phyllachora são encontradas em todo o mundo e podem 

causar danos às plantas, incluindo a queda de folhas e frutos, murcha, deformação 

de frutos e até mesmo a morte da planta. Os sintomas de infecção por Phyllachora 

variam de acordo com a espécie de fungo e a planta hospedeira, mas geralmente 

incluem manchas escuras nas folhas, ramos e frutos, bem como a formação de 

peritécios (KIRK et al., 2008). 

De acordo com Oliveira et al. (2012), o gênero Phyllachora é composto por 

aproximadamente 350 espécies, muitas das quais são consideradas patógenos 

importantes em várias culturas agrícolas. Esses fungos são parasitas obrigatórios de 

plantas, infectando vários tecidos vegetais, como folhas, frutos e ramos, formando 

manchas escuras que podem resultar na morte do tecido afetado. Ainda segundo os 
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autores, algumas espécies de Phyllachora podem ser transmitidas por sementes, 

facilitando a disseminação da doença para outras áreas de cultivo. 

Algumas espécies de Phyllachora são importantes patógenos em plantações 

de café, cacau, eucalipto e outras culturas, podendo causar prejuízos econômicos 

significativos (AGRIOS, 2005). Por exemplo, a espécie P. coffeae é conhecida por 

causar manchas nas folhas de café, o que pode levar à redução da produção e da 

qualidade dos grãos (PEREIRA et al., 2019). 

De acordo com a pesquisa de Santos et al. (2017), a P. maydis é um patógeno 

importante na cultura do milho, causando danos causados na produção e qualidade 

das espigas. Já a P. sacchari é um patógeno comum na cana-de-açúcar, afetando 

tanto a qualidade quanto a quantidade da produção. 

Um estudo realizado por Moraes et al. (2014) avaliaram a ocorrência de P. 

paspalicola em pastagens de Paspalum notatum, uma das principais gramíneas 

utilizadas na pecuária no sul do Brasil. Os autores observaram uma alta incidência da 

doença, especialmente durante os meses de verão, quando as condições climáticas 

são mais aceitas ao desenvolvimento do fungo. 

Os sintomas da doença causada por P. paspalicola incluem manchas 

necróticas nas folhas e colmos das plantas, o que pode levar a um enfraquecimento 

e até a morte das mesmas (SILVA et al., 2020). 

Sutton et al. (1998) ressalta a relevância do gênero Phyllachora na produção 

de frutas, tais como goiaba e jabuticaba. Além disso, ele observa a presença desse 

gênero em outras culturas agrícolas, incluindo feijão e pimenta. 

De acordo com Farr et al. (2002), a prevenção é a principal medida para o 

controle de patógenos como Phyllachora spp., envolvendo a seleção de cultivares 

resistentes e a adoção de práticas de manejo adequadas. O controle desses 

patógenos é realizado por meio de medidas preventivas, como a utilização de 

cultivares resistentes e manejo adequado da cultura, além do uso de fungicidas 

específicos quando necessário.  

Segundo Virgens Filho et al. (2022), apesar de ainda haver lacunas no 

conhecimento sobre P. paspalicola, pesquisas recentes mostram que a doença pode 

ser controlada. Com o objetivo de encontrar alternativas para o controle da doença, 

têm sido tratados estudos utilizando compostos naturais e bactérias antagonistas, os 
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quais apresentam potencial como alternativas promissoras e ecologicamente corretas 

para o manejo desses patógenos. 

Silva et al. (2020) afirmam que a ocorrência de doenças como P. paspalicola 

pode comprometer a produtividade e a qualidade da forragem produzida, causando 

prejuízos biológicos e ambientais. 

O estudo de Kuska et al. (2022) se concentra na espécie de Phyllachora que 

causa a doença da ferrugem em Schinus terebinthifolius, uma árvore invasora. Já o 

estudo de Moreira e Barreto (2009) descreve espécies de Phyllachora encontradas 

em uma árvore nativa, a Araucaria angustifolia. E o estudo de Oliveira et al. (2019) 

relata uma nova ocorrência de Phyllachora graminis-sacchari na cultura do milho no 

cerrado brasileiro. 

Todos os estudos utilizam abordagens morfológicas para identificação das 

espécies de Phyllachora, mas o estudo de Oliveira et al. (2019) também faz uso da 

análise molecular para confirmar a identidade da espécie. 

Em termos de impacto econômico, Borges et al. (2018) e Oliveira et al. (2019) 

discute o impacto das doenças causadas pelas espécies de Phyllachora em suas 

plantas hospedeiras. Já o estudo de Moreira e Barreto (2009) não discute o impacto 

econômico das espécies de Phyllachora sp. em Araucaria angustifolia. 

Por isso, torna-se tolerante que produtores e técnicos do setor agropecuário 

estejam sempre alertas quanto à incidência de P. paspalicola em suas áreas de 

cultivo, adotando medidas para o controle da doença e, dessa forma, evitando 

prejuízos tanto biológicos quanto ambientais (VIRGENS FILHO et al., 2022). 

Em geral, os estudos apresentam uma contribuição importante para o 

conhecimento da diversidade e características das espécies de Phyllachora sp. 

presentes em diferentes plantas hospedeiras no Brasil, bem como seu potencial de 

patogenicidade e impacto econômico. 

Portanto, é importante continuar investindo em pesquisas sobre essa doença 

e seu impacto na produção de grama-batatais, a fim de desenvolver estratégias 

eficazes de controle e garantir a sustentabilidade da produção de forragem. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras de folhas de grama batatais apresentando sintomas de crosta negra 

foram detectadas e coletadas no município de Urutaí/GO no ano de 2019. Chamou 
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bastante atenção o surto sobre essa hospedeira pela grande frequência dos sintomas 

nas coberturas com gramados no campus. Estas folhas foram exsicatadas utilizando 

pinça e estilete, propágulos do patógeno foram transferidos para lâminas contendo 

fixador lactofenol (200 mL L-1 fenol fundido, 200 mL L-1 ácido lático; 400 mL L-1 

glicerina branca; 0,5 h L-1 azul de algodão; 200 mL L-1 água purificada) diluído com 

azul-de-algodão, sendo esse processo denominado “Pescagem direta”. 

Posteriormente, a lâmina foi analisada em microscópio óptico. 

Com auxílio de lâmina de barbear foram realizados cortes histológicos 

transversais retirando fragmentos contendo sinais do patógeno, esses fragmentos 

foram transferidos para lâminas microscópicas contendo fixador (lactofenol), que em 

seguida depositou-se a lamínula (18 x 18 mm). Retirou-se o excesso do fixador, 

analisou-se a qualidade das lâminas para então realizar a vedação das mesmas com 

esmalte para unha. 

Sob microscópio óptico caracterizou-se as lâminas oriundas pelos dois 

métodos, representados pelo peritécio, asca, paráfise e os ascósporos, aspectos 

qualitativos e quantitativos foram descritos. Utilizando o microscópio Nikon H550L 

uma das triloculares conectadas a câmera digital interligada ao software Toupview, 

foram produzidas microimagens digitais e mensuradas as estruturas a partir de 100 

unidades de cada estrutura foram mensuradas. Foi obtida a mensuração das 

dimensões das estruturas. 

Foram realizadas macro fotografias das amostras evidenciando os sintomas 

em ambas as faces, sendo que os sinais do patógeno foram encontrados em ambas 

as faces foliares (mais frequente na face adaxial) sendo denominada de posição 

anfígena. O sintoma morfológico detectado, entende-se por qualquer alteração visível 

na forma ou anatomia dos órgãos da planta decorrente da ação do patógeno. 

No processo de coleta de dados, foram obtidas fotografias de sintomas visíveis 

nas folhas infectadas e microfotografias das estruturas fúngicas através do uso de um 

escopo óptico. Para capturar essas imagens, usei uma câmera digital Canon® modelo 

Power Shot A580. Posteriormente, as imagens foram submetidas a um processo de 

edição utilizando o software Microsoft Office Picture Manager. A organização e 

apresentação das imagens foram realizadas no software Microsoft Office Power 

Point® para a criação da prancha de fotos. Esse conjunto de materiais e métodos 

possibilitou a documentação e análise das evidências. 
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 As lâminas semipermanentes foram examinadas e fotografadas em 

microscópio de luz Nikon® Eclipse NI-U, acoplada a câmera Feldmann Wild Leitz® 

FWL Digi-Pro ligado ao computador no qual é feita a captura e medições através do 

programa ToupTek 3.7 para largura e comprimento da vesícula terminal, dimensões 

das estruturas e contagem do número de septos, na objetiva de 60x. As medidas 

referentes foram realizadas com três repetições para cada hospedeiro e foram 

consideradas as dimensões médias. Os sintomas foram fotografados com câmera 

profissional Canon Eos T6i. 

Foi adicionado escalas às microfotografias e durante a confecção das pranchas 

estabeleceu-se padrões para arranjo das fotos de sintomas e sinais. O agrupamento 

privilegiou as estruturas de tamanho maior avançando para estruturas menores, com 

amplitude de aumentos superiores em microscópio ótico, procurando sempre 

apresentar as estruturas e informações qualitativas e quantitativas descritas na 

análise comparativa. As fotos foram colocadas em escala variável, comparando o 

tamanho observado em microscópio com o tamanho das estruturas apresentada na 

prancha de fotografias. 

As características das estruturas reprodutivas foram comprovadas tanto 

qualitativamente quanto quantitativamente e, em seguida, registradas em tabelas. 

Essas informações foram posteriormente comparadas com dados previamente 

documentados para outros táxons da mesma espécie hospedeira registradas no 

mundo. 

A partir da observação da estrutura morfológica e comparação com a descrição 

original de Leandria momordicae de acordo com Blazquez (1983). 

3.1. Ilustração científica dos sinais 

 

Para a ilustração científica dos sinais do agente causal da mancha-zonada, 

Phyllachora paspalicola em hospedeiros, foi utilizado o programa CorelDraw ® 2020. 

Para a criação de ilustrações científicas da P. paspalicola foi preciso, portanto, as 

fotografias do patógeno dos diferentes hospedeiros para conseguir as ilustrações. 

Com o programa já baixado no computador, primeiro foi importado a imagem através 

do File / Import e redimensionado a imagem para o tamanho desejado. É necessário 

transformar a unidade de medida para centímetros e selecionar uma porcentagem de 
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transparência da imagem a ser copiada de uma forma que veja os detalhes para ser 

desenhado por cima da mesma. Para concluir a ilustração foi utilizado a ferramenta 

curva de três pontos que permite desenhar linhas curvas simples especificando a 

largura e a altura da imagem, essa ferramenta cria formas de arco rapidamente, sem 

manipular nós. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Sintomas: erupções enegrecidas circundadas por halos cloróticos foram 

observados e distribuídos por todo o tecido; quando jovens e maduros; severidades 

mais intensas das doenças inicia um crestamento e/ou queima apical, e as lesões 

e/ou crostas apresentaram de 300 a 500 mm de diâmetro, avançando para um 

amarelecimento, terminando com uma necrose de coloração acinzentada; não foram 

observadas crostas confluentes cobrindo uma grande área do tecido da planta (Fig. 2 

e 3). 

 Sinais: ascas cilíndricas, subclavadas a sacadas, obtudas, apresentando oito 

ascósporos por ascas, as dimensões apresentadas foram de 116,56-(83,2)-63,18 x 

11,72-(8,0)-3,69 mm; os ascósporos hialinos, unicelulares, elipsóides, com dimensões 

apresentado de  16.3- (12.96) - 9.44 x 8.58- (5.87) -2.92 mm, dentro dos ascósporos 

foi observado um poro germinativo na região central dos ascósporos para emissão do 

tubo de penetração que foi corado com fucsina (Figura 3 e 4). 

O desenho apresentado na Figura 3 é uma ferramenta útil para especialistas 

em manejo de pastagem e produtores que desejam identificar e combater a crosta-

negra da grama-batatais em seus cultivos. Nesse desenho, é possível visualizar a 

manifestação da doença, que se caracteriza pela presença de manchas escuras na 

superfície das folhas, além de necrose e queda das mesmas. Esses sintomas são 

indicadores importantes da presença do fungo e servem como ponto de partida para 

a identificação e tratamento da doença. 

A Figura 4 representa a etiologia da crosta-negra em grama-batatais 

(Paspalum notatum) causada por Phyllachora paspalicola. Nos desenhos 

esquemáticos é possível identificar a presença da crosta negra e as manchas nas 

folhas, além de uma visualização mais detalhada dos sintomas através de um 

microscópio estereoscópico. 
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FIGURA 3. Ilustração da Sintomatologia da crosta-negra da grama-batatais 

(Paspalum notatum) causada por Phyllachora paspalicola. A. Lesões necróticas com 

halos cloróticos e queima apical na face adaxial, B. Lesões necróticas com halos 

cloróticos e queima apical na face abaxial, CD. Lesões necróticas e clorose em 

estágio. mais avançado e queima apical. 
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FIGURA 4. Sintomatologia da crosta-negra da grama-batatais (Paspalum notatum) 

causada por Phyllachora paspalicola. A. Lesões necróticas com halos cloróticos e 

queima apical na face adaxial, B. Lesões necróticas com halos cloróticos e queima 

apical na face abaxial, C.D. Lesões necróticas e clorose em estágio mais avançado e 

queima apical. 
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FIGURA 5. Ilustração da Sintomatologia da crosta-negra da grama-batatais 

(Paspalum notatum) causada por Phyllachora paspalicola. A. Manchas na face 

adaxial, B. Manchas na face abaxial, C. Sintoma em microscópio estereoscópio da 

crosta e elevação de tecido estromático sobre a superfície da epiderme foliar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 6. Sintomatologia da crosta-negra da grama-batatais (Paspalum notatum) 

causada por Phyllachora paspalicola. A. Manchas na face adaxial, B. Manchas na 

face abaxial, C. Sintoma em microscópio estereoscópio da crosta e elevação de tecido 

estromático sobre a superfície da epiderme foliar 

 

A. B. C. 
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FIGURA 7. Ilustração da etiologia da crosta-negra da grama-batatais (Paspalum 

notatum) causada por Phyllachora paspalicola. A. Peritécio rompido, ascas e 

paráfises, BC. Ascas e paráfises, D. Ascas e paráfises em microscopia de contraste 

de fase, E. Ascas e paráfises, F. Ascos unitunicados, cilíndricos e unitunicados, G. 

Ascas unitunicadas, cilíndricas e sacadas contendo oito ascósporos, H. Ascas em 

contraste de fase, IJ. Ascósporos apresentando poro germinativo para emissão do 

tubo de penetração similar a uma gútula (protoplasmático). 
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FIGURA 8. Etiologia da crosta-negra da grama-batatais (Paspalum notatum) causada 

por Phyllachora paspalicola. A.Peritécio rompido, ascas e paráfises, BC. Ascas e 

paráfises, D. Ascas e paráfises em microscopia de contraste de fase, E. Ascas e 

paráfises, F. Ascos unitunicados, cilíndricos e unitunicados, G. Ascas unitunicadas, 

cilíndricas e sacadas contendo oito ascósporos, H. Ascas em contraste de fase, IJ. 

Ascósporos apresentando poro germinativo para emissão do tubo de penetração 

similar a uma gútula (protoplasmático). 
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5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a Phyllachora paspalicola é um fungo fitopatogênico que pode 

causar doenças em pastagens de Paspalum notatum, uma das principais gramíneas 

utilizadas na pecuária na região sul do Brasil. Este é o primeiro registro de ocorrência 

do ascomiceto P. paspalicola em folhas de grama-batatais na cidade de Urutaí (GO) 

causando surtos de queima em folhas de gramados utilizados para paisagismo. A 

incidência da doença é alta, especialmente durante os meses de verão, quando as 

condições climáticas são mais aceitas ao desenvolvimento do fungo. 
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